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Gregor Mendel 

 
Primeira Lei de Mendel e Conceitos 

Fundamentais em genética 
 

Introdução 
 

Genética é o ramo da biologia que estuda a heredi-
tariedade (o que ocorre de pais para filhos), desde 
sua composição química, tal como suas formas de ex-
pressão e repressão em todos os seres vivos. 

Muito antes da genética moderna aparecer, suas leis 
já tinham sido estabelecidas por um monge agostiniano 
chamado Gregor Mendel (1822 - 1884), na cidade de 
Brünn, Áustria (atualmente, república Tcheca).  

 
Experimentos de Mendel 

 

O sucesso das experimentações se deu pela forma 
de análise (observar uma característica de cada vez) e 
na escolha do material para pesquisa. A espécie utili-
zada foi a planta Pisum sativum, ervilha, que em cultivo, 
apresentava vantagens como: 

 

 fácil cultivo; 
 

 alta produção de sementes (descendentes); 
 

 reproduzia-se por autofedundação; 
 

 características de fácil visualização.  

 

 

Mendel iniciou suas experimentações analisando a 
forma da semente. Para tanto, utilizou dois exemplares, 
uma planta pura que só fornecia como descendentes se-
mentes lisas, e outra só, sementes rugosas.  

 

 
 
Mendel classificou-as como parentais (geração pa-

rental ou P) e a primeira geração resultante de seu cru-
zamento denominou de F1, ou primeira geração de fi-
lhos (considerados híbridos). 

Os descendentes da geração F1 eram classificados 
como geração F2 e assim por diante. 

Ao obter o resultado do cruzamento de lisa com ru-
gosa, Mendel ficou surpreso ao verificar na geração F1, 
a existência em 100% de sementes lisas e não rugosas. 
Então, a grande dúvida era: O que aconteceu com as 
sementes rugosas? 

Para surpresa de Mendel, ao promover a autofecun-
dação dos representantes da geração F1, obtinha-se 
descendentes na geração F2 no padrão de 3 ervilhas 
lisas (75%) para 1 ervilha rugosa (25%).   
Para a caracter²stica ñcor da sementeò, Mendel cru-

zou plantas que produziam sementes amarelas com as 
que produziam sementes verdes (lembre-se, eram de 
linhagens puras). A geração F1 proveniente desses pa-
rentais, foram todas sementes amarelas, ou seja, 100%. 
O que ocorreu com as sementes verdes?  

Na autofecundação destes descendentes, a geração 
F2 obtida, foi de sementes na proporção de 3 amarelas 
(75%) para 1 (25%) verde. 

Para explicar os resultados acima das relações entre 
as características amarela/verde e lisa/rugosa, Mendel 
propôs que as características amarela e lisa eram con-
dicionadas por fatores dominantes, que ocultavam os 
fatores para as características verde e rugosa, sendo 
os mesmos condicionados por fatores recessivos. 

Mendel não entendia como e onde se localizavam os 
fatores dentro da planta, tão pouco sua característica 
química, mas interpretou que as plantas puras con-
tinham-os aos pares e os representou com letras na se-
guinte forma: 

 

Lisa (RR) X Rugosa (rr) 
 

Amarelas (VV) X verdes (vv) 
 

Como os descendentes na geração F1 continham 
100% da expressão das características proporcionadas 
pelos fatores dominantes, e a geração F2 continha 
apenas 25% da expressão das características dos fato-
res recessivos. Mendel propôs a seguinte condição pa-
ra o comportamento dos fatores: 

Flores de 
ervilha, 
material de 
estudo 
preferido de 
Mendel. 

 

Sementes 
lisas 

Sementes 
rugosas 
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Percebe-se desta forma que os híbridos carregam 

um fator de cada descendente na geração F1, as lisas 
(Rr). Apesar do híbrido Rr carregar o fator para a condi-
ção rugosa(r), este não se manifesta, pois está sendo 
dominado pelo fator R. 

Na geração F2, como ocorreu autofecundação das 
plantas híbridas Rr, Mendel concluiu que os fatores des-
sas plantas são distribuídos para seus gametas (cada 
gameta recebendo apenas um fator) que na fecunda-
ção se encontram de forma aleatória e produzem des-
cendentes na proporção de 3  sementes com caracterís-
ticas dominantes para 1 semente com característica re-
cessiva, ou seja, 3:1. 

Veja o quadro abaixo, demonstrando característica 
dominante e recessiva: 

 

CARÁTER 

 
VARIEDADE 
DOMINANTE 

 

 
VARIEDADE 
RECESSIVA 

 

Forma da 
semente 

Liso Rugoso 

Cor da 

semente 
Amarelo Verde 

Cor do 
tegumento da 

semente 

 
Cinza 

 

 
Branco 

Formato das 
vagens 

 
Liso 

 

 
Ondulado 

Cor das vagens Verde Amarelo 

Posição das 
flores 

 
Axilar 

 

 
Terminal 

Altura da planta Alto Baixo 

Resultados Originais das 
Experimentações de Mendel 

 

Os caracteres analisados por Mendel são especifica-
dos em tabela: 
 

Caráter 

Geração 
P (cruza-
mento 
entre 
duas 

plantas 
puras) 

Geração 
F1 

Números 
obtidos 

Na geração F2 
(originada da 
autofecun-

dação de F1) 

Proporções 
reais 

obtidas 
Em F2 

Forma da 
semente 

 
Lisa 
X 

Rugosa 
 

Todas 
lisas 

5474 lisas 
1850 rugosas 

2,96 lisas: 
1 rugosa 

 
Cor da 

semente 
 

Amarela 
X 

Verde 

Todas 
amarelas 

6022 amarelas 
2001 verdes 

3,01 
amarelas 
1 verde 

Cor do 

Tegumen-
to da 

semente 

Cinza 
X 

Branca 

Todas 
cinzas 

705 cinzas 
224 brancas 

3,15 cinzas 
1 branca 

Formato 
das 

vagens 

Lisa 
ondulada 

Todas 
lisas 

882 lisas 
299 onduladas 

2,95 lisas: 
1 ondulada 

Cor das 
vagens 

Verde 
X 

Amarela 

Todas 
verdes 

428 verdes 
152 amarelas 

2,82 verdes: 
1 amarela 

Posição 
das flores 

Axilar 
X 

Terminal 

Todas 
axilares 

651 axilares 
207 terminais 

3,15 
axilares: 
1 terminal 

Altura da 
planta 

Alta 
X 

Baixa 

Todas 
altas 

787 altas 
277 baixas 

2,84 altas: 
1 baixa 

 
Primeira Lei 

 

A primeira lei de Mendel é também conhecida como 
ñPrinc²pio da Segrega­«o dos Fatoresò, ñMonoibridismoò 
(porque se refere a herança de apenas um caráter), ñLei 
da Disjun­«oò ou ñLei Fundamental da Gen®ticaò. O seu 
enunciado básico pode ser considerado como: 

 

ñCada caracter é condicionado por um par de fa-
tores (genes) que se separam na formação dos ga-
metas, durante a meioseò. 

 

A primeira Lei de Mendel se refere a apenas um ca-
racter analisado de cada vez, por essa razão é válida 
pa-ra condições de monoibridismo. 

Hoje sabemos que os fatores mendelianos são os 
gens ou genes, que representam partes (segmentos) 
da molécula de DNA, contendo um código para montar 
uma proteína. 

A relação entre a meiose e a primeira lei pode ser 
evidenciada na figura a seguir: 
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Conceitos Fundamentais 
 

Fenótipo 
 

As palavras característica ou caracter são 
designadas para apontar ou discutir particularidades do 
ser vivo como: cor (dos olhos, dos cabelos, da pele), 
altura, grupos sanguíneos etc. As características, por 
sua vez, podem apresentar variáveis e cada variável é 
denominada fenótipo. Logo, nem todo fenótipo é 
visível, pois simplesmente olhando para uma pessoa 
não se podedizer o seu tipo de sangue.  

 
Genótipo 

 

O termo genótipo ® aplicado para o ñconjunto total 
de genesò que possui um indivíduo.  

Para que o genótipo se expresse devem haver 
condi-­»es favor§veis do meio que o cerca. ñO meioò é 
uma expressão muito utilizada, mas não se refere 
somente ao ambiente externo ao ser vivo, mas sim tudo 
que rodeia o material genético como: nucleoplasma, 
citoplasma, corpo do organismo etc. 

  

Fenótipo = genótipo + meio ambiente 

 
Dominância e Recessividade 

 

O gene será DOMINANTE, sempre quando expres-
sar seu fenótipo, tanto em homozigose (ao lado de 
outro alelo dominante) como em heterozigose (ao lado 
de um alelo recessivo). Neste caso, para o par de alelos 
AA, se A for o dominante, esse gene alelo expressará 
seu fenótipo mesmo na condição Aa. 

O gene será RECESSIVO, quando expressar o seu 
fenótipo somente em homozigose, ou seja, ao lado de 
um outro gene recessivo. 

 
Considerações sobre Cruzamento-

Teste e Retrocruzamento 
 

O cruzamento-teste é utilizado para se definir o ge-
nótipo de um indivíduo que expressa a característica 

dominante. Para isso, faz-se o cruzamento com um ho-
mozigoto recessivo e, através de seus descendentes, 
pode-se afirmar se o indivíduo em análise apresenta ge-
nótipo em homozigose ou em heterozigose. 

 

Veja a condição abaixo: 
 

Semente Lisa  X  Semente Rugosa 
                         (?)                            (rr) 

 
No cruzamento acima, sabe-se que a semente com 

fen·tipo ñsuperf²cie rugosaò, ter§ um gen·tipo em ho-
mozigose recessiva rr. No entanto, para a semente lisa, 
o genótipo é incerto, pois ela poderá estar em homo-
zigose RR, ou estar em heterozigose, Rr. 

Através do cruzamento-teste pode-se solucionar 
este problema observando-se os descendentes: 

 

P: Semente Lisa X Semente Rugosa 

 
   
 

descendentes 
           
          1

a 
possibilidade                    2

a
 possibilidade 

              100% lisas                 50% lisas/50% rugosas. 
 

Na primeira possibilidade percebe-se que todos os 
descendentes são sementes lisas, logo propõe-se o 
genótipo: 

 

RR         X          rr 
 

Assume-se que o genitor com fenótipo dominante 
seja homozigoto, pois só assim produzirá unicamente 
gametas carregando o alelo R, o que leva a uma des-
cendência com 100% sementes lisas heterozigotas, Rr. 

 

         RR                       rr                     
 

  r   

 
R 

 
Rr    

 

 
Na segunda possibilidade pode-se concluir que o ge-

nitor com fenótipo dominante é heterozigoto, pois ocorre 
a presença de descendentes com características domi-
nantes e recessivas, demonstrando estes, que ganha-
ram um gene recessivo de ambos os parentais. 

 

Desta forma tem-se: 
 

    Rr   X     rr 
 
 

        r   

R   Rr (50%) sementes lisas 

r   rr  (50%) sementes    
  rugosas 
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O retrocruzamento praticamente é sinônimo de 
cruzamento-teste, mas neste caso o indivíduo com fe-
nótipo dominante é retirado da geração F1 e cruzado 
com um genitor recessivo ou com outro de fenótipo 
idêntico ao do seu genitor.  

 

Genealogias ou Heredogramas 
 

Genealogia, Heredogramas ou ainda pedigrees, 
são formas gráficas para se representar a hereditarie-
dade de uma doença genética ou outras características 
morfológicas não relacionadas a males físicos que ocor-
rem em famílias. 

 
Nas figuras abaixo os desenhos esquemáticos po-

dem fornecer informações da sexualidade e do grau de 
parentesco, assim como do portador do gene estudado. 

 

 

 
Probabilidades Condicionais 

 

Nos casos de probabilidade condicional que são co-
muns em genética, deve-se ter muito cuidado ao inter-
pretar o resultado para responder a pergunta pelo pro-
blema. 
 
Considere o seguinte caso: 

 

(Fuvest-SP) Uma planta heterozigota de ervilha com 
vagens infladas produziu, por autofecundação, descen-
dência constituída por dois tipos de indivíduos, com 
vagens infladas e com vagens achatadas. 
 

a) Tomando ao acaso um desses descendentes qual 
probabilidade de serem os representantes heterozi-
gotos? 

 

b) Tomando ao acaso um descendente com vagens in-
fladas, qual a probabilidade de ele ser homozigoto? 

Respostas: 
 

a) De acordo com a primeira lei de Mendel, por autofe-
cundação, um indivíduo produza 50% de indivíduos 
heterozigotos entre seus descendentes. Como no 
exemplo abaixo: 

 

P: Aa x Aa 
 

F1: 1/4 AA;   2/4 Aa;   1/4 aa 
 
Assim, a probabilidade de obter um descendente retira-
do ao acaso da geração F1é de 50%. 
 

b) Ao responder esta pergunta deve-se ter muito cuida-
do, pois ela propõe uma condição de análise única 
para vagens infladas. Se fossem consideradas as 
achatadas para responder a probabilidade 
genotípica dos homozigotos, a resposta seria 50%, 
pois estaria inclusos homozigotos recessivos. Neste 
caso, considere somente o genótipo para as 
infladas: 1/3 AA e 2/3 Aa. 

 
Veja a figura abaixo: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para tanto, a probabilidade de se obter vagens infla-
das homozigotas é de 1/3. 

 
Outros Casos de Monoibridismo 

 

Até agora, os casos de monoibridismo (que envol-
vem apenas um par de genes alelos) possuíam relação 
de dominância completa. 

No entanto, em algumas situações singulares, o fe-
nótipo demonstra o poder de manifestação dos dois ale-
los nos indivíduos híbridos.  

 
Ausência de Dominância ou Co-dominância 

 

Na natureza, há uma espécie de planta conhecida 
como Mirabilis jalapa. 

O fenótipo expressado na pétala da flor é de cor ver-
melha para os indivíduos homozigotos VV e de cor 
branca para os homozigotos BB.  

 

Em um cruzamento envolvendo os dois exemplares, 
branco e vermelho, os resultados obtidos são colocados 
a seguir: 

A 
A 
A 

a 
A 
A 

A 
A 
A 
a 
A 
A 

AA  
inflada 

Aa  
inflada 

Aa 
inflada 

aa 
achatada 

Aa 
Gameta

s 

Gametas 

Aa x 


